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A NOSSA Reportagem quis o cheÍe máximo.
saber do administiador Seguró se ,,Eu tenho o meu sentimento. Frelimo iria desenvolver esÍor-
não se sentia "diminuído" for não De facto, não estamã; á;;: ^ç_os Para a -valorização e res-
conseguir  preservar os locais r"r"ranossaHistór i -aÊ;; ; -  tauração..NãoseÍoimaisalém
onde e-ie prôprio fez a sua histó- mu aqui como aOministrãO-, .oT,? ideia.
ria, na suà teira natal, onde ele é ã"r pãr" nós poderil;;;: ^,I?. 

da parte governamental

seryar precisamos oàãrús 3litiYfl-:"1'9:i111ue suse-
meios, sobretudo financeiros. rlam-malor preocupaçao' com
Os meios humanos ;;úi;;;: {áfo Int_etepe, director provin-
respondeu 

' r rY' iYr l i  '  c ia l  da cul tura,  Juventude e

begur acha que é de Íacto Desportos, a desdobrar-se para

necessário.onr"r.i o, foõáìõ as_ bases situadas naquela re-

históricos, ao invés O" õr-p.* giã,o,,numa missão então classi-

sar que ínoepenoentãã i r"  l l1?9."  
como técnica'  ouviu

estamoi òõã.ros ;;õ;;; ':d:l1t das -populações sobre

tudo isso, como ertaã-J.ontã- 9ot9 
cuidar daqueles locais e

cer em muitos Oos tocãiãiótrti- pÍeservar os monumentos his-

dos, ora irreconhecifis. tóric,os.Também não passou daí.
,,Neste momento nOs sO ta_ Volvidos.dois anos, tudo na

lamos'Íui isto, Íui aquilo, Íicava T^":Tt'e 
a lmagem que encon-

ati e acolá', mas estamós à uóã.: lt"Tot é de m,ais degradação e

tar tugares urtgarer,-n-àïiÌô- maior.indefinição, havendo ideias

rentes dos outror, 
"r 

iü.lr 9g qr9 o problgTl é c13z 9e
apontamos para 

" 
.Ãã d;ãl: ::t:I 

pouco mais complicado

guém que eótá já a habitar o sí- oo 
!,:e 

se pensa'

tio". Um proÍessor contactado na

As ideias à volta duma Escola de Luanda disse, em tom

eÍectiva preservação àãr f*àiã humorÍstico, que "não se pode

históricós pelos'serïõoïãõ T':]it 
em preservar a Histó.a

Cultura, em coorden"ôããio111 segsÍazedores..não.entendem

aAssociação dos coÀ6ãi"nièi nada disso. E o tipo de pessoas

da Luta oe tioertaçao ú"òionãi lY:ittiveram 
ali' que não têm

não passaram dis3o. nenhumasensibilidade_pora.quilo

Em Setembro de 19g7, o ori_ que o senhor está a dizer.-E por

meiro,  secretár io oõ-pàrtüô f : : .  
que querem Íazer

Frelimô quis imprimit ãg[màãi machambas e os outros estão

nâmica no tt";;;" l:t,:"" 
negócios em Pemba

conducente à identifi.ãraããã ou Maputo. As basesÍizeram o

modalidades mais ericazès óara 
que-lhes competia a seu lempo".

a conservação dos ro.ãã nïrio- ^^I:t" 
sentimento pessimista

ricos que iruito ,,i"t"-Ã; J"iú P^1"^.. 
ajustar-se perfeitamen-

país. te ao que est-á-3 acontecer' pois

JoãoAlfai rèconhecia, então, estar-se em. Miteda hoje não di-

que os locais estavam n'um.esf l:f-g* 
nada de estar em qual-

tadodetotalabandono"oiàrã- quer outro ponto do país, ape-

teu na altura qr" ã-íáii iOo nas para dar um exemplo'


